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06h28  Alta 5.5 mm

12h32  Baixa 0.8 mm

18h36 Alta 5.5 mm

Porto do Itaqui impulsiona 
a economia do Maranhão

O Papão do Norte venceu o Cavalo de Aço de virada, na tarde de ontem, no 
Estádio Castelão. Com o resultado, o time assumiu liderança do Grupo A.             

PÁGINA 12\SUPERESPORTES

A Empresa Maranhense de Administração Portuária divulgou um dado comparativo que representa o avanço do Porto do Itaqui e o reflexo na economia do Maranhão. O lucro líqui-
do estimado em 2015 era de  R$ 307 mil, segundo estudos feitos no ano de  2014. A projeção modesta se transformou em lucro real de R$ 68 milhões ao final de 2015.  O que ajudou nesse 

avanço foi a integração das cadeias geradoras de desenvolvimento econômico e a melhoria do trecho urbano da MA-006, por onde escoa parte da produção de grãos do estado.

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

 

Programação 
pelo Dia 

Mundial do 
Teatro na 

cidade

Vasco bate 
o Fogão em 
dia de Nenê

PÁGINA 9\IMPAR

Hoje o presidente da OAB nacional,  Claudio Lamachia,  vai protocolar na Câmara dos Deputados o novo pedido de impeachment e incluir na peça denúncias de crime de 
responsabilidade e elementos da delação do ex-líder do governo no Senado, Delcídio do Amaral. Em entrevista, Lamachia explica que o pedido atual em tramitação tem menos 

amplitude que o da Ordem e defendeu rapidez no processo, avaliando que a divisão que o país enfrenta é negativa para toda a população.

PÁGINA 3\POLÍTICA

Agência é 
multada por 

suspender 
atendimento

PÁGINA 8\URBANO

Moto Club vence Imperatriz 
e dispara na liderança 
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OAB nacional faz novo pedido de impeachment 

www.oimparcial.com.brwww.oimparcial.com.br

  R$ 1,00     

CAPIEXEMPLAR  DE  ASSINANTE  
CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00

 O governo, por meio da Secretaria da Fazenda, vai intensi-
ficar a fiscalização na região metropolitana da capital e nas 
principais zonas urbanas dos demais municípios do estado 
para identificar estabelecimentos que não estão registrados 
no cadastro obrigatório de contribuintes do ICMS.

Fiscalização da Sefaz deve 
combater sonegação de ICMS

MONITORAMENTO

PÁGINA 7/URBANO

Escola de Governo 
e Gestão Municipal 
oferece 20 cursos 

QUALIFICAÇÃO

 Câmara de Estreito 
prorroga  inscrições

PÁGINA 5\EMPREGO

Palmeiras 
é goleado 

e crise 
aumenta

Após várias partidas de um péssimo futebol, o Tricolor conseguiu 
vencer e convencer ao golear o Cordino por 6 a 0, no último sábado.

PÁGINA 12\SUPERESPORTES

Sampaio Corrêa aplica a 
maior goleada do Estadual

PÁGINA 11\SUPERESPORTES

PÁGINA 11\SUPERESPORTES
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3POLÍTICA [[ São Luís, segunda-feira, 28 de março de 2016//
w w w . o i m p a r c i a l . c o m . b r

Entrevista// Claudio Lamachia

CURTIDAS

BRASÍLIA-DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

GUILHERME WALTENBERG
LEONARDO CAVALCANTI

N
esta  segunda-feira, a Or-
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB) vai proto-
colar na Câmara novo 

pedido de impeachment. Dife-
rentemente do que está em tra-
mitação hoje, a entidade, res-
ponsável pela ação inicial que 
afastou o ex-presidente Fernando 
Collor, incluiu na peça denún-
cias de crime de responsabili-
dade e elementos da delação do 
ex-líder do governo no Senado, 
Delcídio do Amaral.

É nesse contexto que as atenções 
estarão voltadas ao recém-empos-
sado presidente nacional da OAB, 
Claudio Lamachia. Aos 55 anos, o 
advogado gaúcho foi vice-presidente 
da Ordem. Na época, comprou bri-
gas com as companhias telefônicas 
e com governo estadual.

A briga que ele quer comprar 
agora, no entanto, é maior. No fim 
do ano passado, uma comissão 
da OAB sinalizou que o pedido 
de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff baseado apenas 
nas operações contábeis conhe-
cidas como “pedaladas fiscais” 
não era suficiente para um apoio 
da entidade. Agora, três meses 
depois, a história é outra. Após 
incluir outros dados em um pe-
dido, a Ordem mudou a posição.

Lamachia explicou essa mu-
dança na posição e disse que o 
atual pedido em trâmite do impe-
achment tem menos amplitude 
que o da Ordem. Ele defendeu 
rapidez no processo, avaliando 
que a divisão que o país enfrenta 
é negativa para toda a popula-
ção. Ainda assim, disse que não 
está pronto para sofrer ataques 
daqueles que eventualmente dis-
cordem da posição da OAB. “Nós 
vivemos uma democracia e as 
pessoas e as ideias devem ser 
respeitadas.” Confira a seguir os 
principais trechos da entrevista:

Por que, mesmo com um pedi-
do de impeachment tramitan-
do na Câmara, a OAB resolveu 
fazer um novo pedido?

Depois de um amplo proces-
so de consulta, onde ouvimos 
todas as OABs estaduais, que 
foram instadas a produzir um 
exame jurídico dessa questão, 
tivemos a aprovação por parte 
das bancadas do conselho fe-
deral, representando todos os 
estados da Federação, por 26 
votos a 1. A partir disso, temos 
uma decisão legítima, democrá-
tica. Tanto os conselheiros locais 
quanto os federais são legítimos 
representantes de praticamente 
um milhão de advogados hoje.

Mas esse pedido é uma revisão 
da decisão da gestão anterior, 
tomada em dezembro do ano 
passado,  contra o impeachment?

Na verdade, não houve deci-
são contrária com relação à an-
terior. Uma comissão de cinco 

DESCOMPASSO
Há dias, os petistas perguntam por que tudo o que o gover-

no tenta na política dá errado. A resposta para quem entende 
do traçado é simples: Dilma Rousseff está com baixa popula-
ridade e agindo em relação aos partidos, cobrando lealdade, 
como se estivesse com 90% da população defendendo seu 
governo. O fato de retirar um aliado de Michel Temer da Fu-
nasa só cristalizou essa sensação e afastou ainda mais. Juntar 
agora será difícil. Nem Lula é capaz de operar esse milagre.

Ribalta I// Bastou aparecer nos jornais com a mão no ros-
to do deputado Major Olímpio, há alguns dias, para a coor-
denadora de Relações Públicas do Planalto, Antonieta Silva, 
voltar às páginas do noticiário e das rodas políticas. Ela não 
para de criticar a foto de Alan Marques, da Folha Press, mas...

Brasília-DF… as histórias sobre ela não param. Nos áure-
os tempos de José Dirceu, de quem o marido de Antonieta 
foi sócio, ela desembarcou num voo internacional no Recife 
com uma bagagem recheada de roupas e acessórios de gri-
fe. Terminou perdendo a conexão e obrigada a pagar quase 
R$ 20 mil de imposto. E lá se foram quatro meses do DAS-4.

Pausa na crise I// Com José Serra e Aécio Neves em Lisboa, no 
seminário sobre Direito, Constituição e crise, os governistas 
brincam que essa semana pós-Páscoa talvez seja um pouco 
mais tranquila. Falta combinar com a turma da Lava-Jato e 
com o PMDB, que desistiu da viagem.

Eu acho que essa apuração da Lava-Jato 
já virou avacalhação. Só falta aparecer o 
Papa Francisco em alguma delação

Trecho do texto que o senador Jader 
Barbalho publicou no Facebook para 
responder à citação de seu nome na lista 
na Odebrecht

Pausa na crise II// Em meio à tanta tensão no Congresso, há 
um espaço no Senado em que os parlamentares respiram. É 
a exposição do artista Augusto Corrêa - Bolhas 2, uma via-
gem ao fundo do mar -, inaugurada no Dia Internacional da 
Síndrome de Down. O senador Ricardo Ferraço prestigiou a 
abertura e comprou dois quadros. A mostra vai até a próxi-
ma sexta-feira.

Presidente da Ordem 
dos Advogados 
do Brasil defende 
agilidade do 
Congresso e da 
Justiça para país 
voltar a andar

OAB protocola 
hoje  novo pedido 
de impeachment

Nós vivemos uma 
democracia e as 
pessoas e as ideias 
devem ser respeitadas

pessoas entendeu que as pedala-
das fiscais, naquela circunstân-
cia, não seriam ensejadoras para 
o ajuizamento de um pedido de 
impeachment. Esse mesmo grupo 
de trabalho, quando analisamos 
os votos, entendeu que tínhamos 
que ampliar o espectro de atua-
ção, do exame do que ali estava. 
Primeiro, diante de novos fatos 
que foram surgindo e, segundo, 
porque entendi que tínhamos 
que ampliar a apreciação jurí-
dica de forma democrática com 
todas as sessões do país. Assim, 
fomos buscar no STF o levanta-
mento do sigilo sobre a delação.

O pedido da OAB não pode ge-
rar conflito com a atual análise 
da comissão na Câmara?

Vamos ajuizar um novo pe-
dido, porque o nosso tem outros 
fundamentos, que não apenas 
as pedaladas e vamos entregar 
ao presidente da comissão for-
malmente uma cópia através 
de ofício da OAB, com todos os 
fundamentos utilizados. Vamos 
trabalhar nos dois fronts.
O senhor mencionou a necessi-
dade de celeridade no proces-
so. Ao trazer um novo pedido, 
não se corre o risco de tornar 
o processo ainda mais lento?

Eu acho que não, mas isso é 
uma decisão que a Câmara vai 
ter que tomar. A Câmara e o Se-
nado, depois de assegurado o di-
reito à ampla defesa da presidên-
cia, terão que tomar uma decisão 
com relação a isso. Eles já têm um 
processo aberto. A Ordem está se 
manifestando de maneira abso-
lutamente técnica. Por isso op-
tamos por distribuir uma nova 
petição autônoma, para que o 
presidente da Câmara e os de-
putados tenham várias opções. 
Podem constituir uma nova co-
missão, e as duas caminharem 
paralelamente, podem aguardar 
o desfecho de uma para abrir ou-
tra, pode determinar que os fatos 
sejam levados a conhecimento 

da comissão. Mas não trava a co-
missão operante. É por isso que 
também vamos entregar uma có-
pia oficial para a comissão com a 
nossa manifestação. Vamos dis-
tribuir a ação nova, agregando os 
fundamentos que temos, e en-
tregar cópias dessa questão para 
o presidente da comissão fazer o 
que entender o mais certo.

O que foi levado em consideração?
A OAB levou em consideração 

a questão das formas de nomea-
ção do ex-presidente da Repúbli-
ca, sem considerar a questão das 
escutas telefônicas. Ela leva em 
consideração outros fatos, como 
a publicação no Diário Oficial de 
forma emergencial da nomea-
ção do ex-presidente. Também 
outras informações que estão na 
delação premiada, no que diz 
respeito à tentativa de interfe-
rência no Poder Judiciário com 
a nomeação de um ministro vin-
culado a um determinado voto.

Como a OAB entendeu a ques-
tão dos grampos de advogados?

Nós criamos um grupo de tra-
balho especifico na OAB para 
avaliarmos e tomarmos as medi-
das judiciais cabíveis nos casos 
de grampos entre advogados e 
clientes. Isso é absolutamente 
ilegal. Nós temos uma lei federal 
que precisa ser cumprida. Não 
se pode pretender combater o 
crime, a impunidade, com outro 
crime. Temos uma lei que protege 
a comunicação entre o advogado 
e o cliente. A partir do momento 
que é feita essa escuta, é ilegal. 
A sociedade brasileira não pode 
aceitar. Mas, no pedido de impe-
achment, não levamos em con-
sideração as escutas telefônicas.

Como o senhor avalia o trabalho 
do juiz Sérgio Moro até agora?

É um trabalho que tem sido 
muito importante para o Bra-
sil, que está levantando casos 
de corrupção que escandalizam 
a todos. Agora, casos pontuais 
onde nós identificarmos eventu-
ais desrespeitos à Constituição, 
às leis, nós temos que criticar.

O protagonismo de um integran-
te do Judiciário não é perigoso?

No Brasil não precisamos de 
ídolos, notadamente dentro do 

Poder Judiciário. O que precisa-
mos é do cumprimento da lei, e, 
acima de tudo, que a resposta do 
Poder Judiciário absolutamen-
te séria, rápida. Notadamente 
nesse tema que hoje tem trazi-
do tantas preocupações para a 
sociedade brasileira, inclusive 
colocando grupos contrapostos.

O senhor está pronto, após  pro-
tocolar esse pedido de  impeach-
ment, para ser alvo de ataques?

Pronto para ataques nem 
eu nem ninguém deve estar. 
Nós vivemos uma democracia 
e as pessoas e as ideias devem 
ser respeitadas. Entendemos e 
compreendemos que as pesso-
as possam pensar de forma di-
ferente. Mas tudo isso deve se 
dar no campo das ideias e de 
forma respeitosa. Vivemos em 
um estado democrático de di-
reito. E nesse estado temos leis 
e instituições que saberão dar 
resposta a tudo que está posto. 
A sociedade tem que ter liberda-
de de manifestação, mas acima 
de tudo a condição de fazer isso 
de forma pacífica e respeitosa. 
Precisamos de mais tolerância 
entre as pessoas.

A crise atual é maior que a de 
1992, que derrubou Collor?

Temos, num comparativo en-
tre os dias de hoje e 1992, uma 
grande diferença. Em 1992 o ex-
presidente Fernando Collor não 
tinha uma base partidária tão 
forte quanto hoje a atual presi-
dente da República tem. Por isso 
entendemos que temos que ter 
muito cuidado nesse momen-
to até por força dessa divisão. É 
diferente. O Brasil está dividido 
entre direita e esquerda. Tenho 
procurado deixar claro que a de-
cisão da OAB é técnica. Desde 
que assumi a Ordem tentei pas-
sar para a base também para que 
todas as seccionais apreciassem 
isso, para ter legitimidade, de-
mocracia, e para ter o mínimo 
possível de questionamento. Mas 
mesmo assim sempre vem. A OAB 
não se manifesta por força das 
paixões ideológicas e partidá-
rias. Tem que se manifestar de 
maneira técnica e observando 
a Constituição e as leis, é isso 
que a OAB tem feito. OAB não 
é governo nem oposição, é do 
cidadão, é da sociedade.

O governo tem associado a cor-
rupção a todos os governos. Como 
o senhor vê essa estratégia?

Não acho que a questão da cor-
rupção seja de um partido apenas. 
Acho que temos diversos casos 
de corrupção envolvendo vários 
partidos. Por isso tenho defendi-
do uma depuração na política. E 
tenho defendido a ponto de que 
vamos lançar uma campanha pela 
OAB com o seguinte slogan: voto 
não tem preço, voto tem consequ-
ência. E a consequência de uma 
escolha malfeita é essa crise éti-
ca que vivemos no Brasil. Temos 
que fazer um mea culpa também 
porque somos nós os culpados. 
A corrupção não está apenas no 
governo, está em diversos parti-
dos. E digo isso com o maior res-
peito à classe política. Não existe 
democracia sem política e não 
teremos política sem políticos. 
Mas temos que ter bons políti-
cos, comprometidos com o bem 
maior da sociedade. O país pre-
cisa voltar a andar.

Saldo I

O governo perderá oficialmente o PMDB, na terça-feira, e o 
PP, na quarta. O PTB, que tem o relator da comissão especial 
do impeachment, vai aguardar mais uns dias, assim como o 
PSD, que preside o colegiado. Até aqui, só saiu oficialmente 
o PRB (que voltou).

Saldo II

PDT e PR também avaliam o futuro. A aposta geral é a de que, 
até meados de abril, mantido o andar da carruagem, o gover-
no ficará apenas com o PT e o PCdoB.

Olhar de pai

Ao promover o desembarque da bancada do Rio de Janeiro 
do governo Dilma Rousseff, o patriarca Jorge Picciani tem um 
objetivo: manter o filho Leonardo na liderança do partido. Há 
um receio de que, se o governo perder a votação do impea-
chment, os oposicionistas do PMDB vão tratar de buscar um 
líder mais ligado a Michel Temer.

Separação à frente

Eduardo Cunha já foi avisado pelos peemedebistas de que, 
até para não perder apoio das ruas, Michel Temer terá que se 
distanciar dele. E, para completar, não poderá sequer esten-
der a mão se a situação do presidente da Câmara se agravar 
ainda mais. Temer, para obter o apoio de todos aqueles que 
hoje vão às ruas defender o juiz Sérgio Moro, terá que ficar 
bem distante de todos os envolvidos na Lava Jato.
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SEGUNDA/SÁBADO DOMINGO

VENDA AVULSA

CAPITAL

INTERIOR
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R$ 4,00
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Alta  00h54   4,9m 
Baixa 06h58    1,4m
Alta 13h09    5,0m 
Baixa 19h53    1,3m

  Marés

A partir da 0h deste domingo (29), a tarifa nível 4, por exemplo, passará de R$ 2,40 para R$ 2,80 em São Luís. A decisão foi divulgada pelos empresários do ramo dos 
transportes públicos da capital, em uma coletiva de imprensa, ontem (27). No primeiro momento, os empresários sugeriram um aumento de 30%, que foi considerado abusivo  

URBANO

  Giro

A Camargo Corrêa tem 10 dias para 
apresentar contratos de consultoria 
com a empresa JD Assessoria. A Justi-
ça pretende comprovar se os serviços 
foram pela empresa de José Dirceu.

  Bastidores

Indagada sobre as razões que le-
varam-na a cancelar os projetos 
das refinarias Premium I, de Ba-
cabeira,  Graça Foster se  saiu com 
a evasiva de que faltou dinheiro. 

  #pdv

Os maranhenses vão ganhar um 
verdadeiro presente.Trata-se da 
chegada de mais uma exibidora 
cinematográfica com 6 salas no 
novo Pátio Norte Shopping.

 Passagens de ônibus 
sofrem reajuste a partir 
de amanhã na capital 

Copiloto 
escondeu 

que estava 
de licença  

O copiloto do Airbus A320 da com-
panhia alemã Germanwings que, 
supostamente, provocou a que-
da deliberada do avião nos Alpes 
franceses escondeu que estava 
de licença por uma doença no 
dia da tragédia, anunciou a pro-
curadoria de Düsseldorf. GERAL 5 

O prefeito Edivaldo anunciou uma série de medi-
das adotadas para combater a proliferação do Aedes 
aegypti em São Luís e conclamou a população a entrar 
na luta contra a dengue e colaborar com a prefeitura 
para a redução da incidência da doença na capital. O 
chamamento foi feito na manhã de ontem (27), du-
rante a entrega de novos kits de uniformes e equipa-
mentos individuais de trabalho aos agentes de com-
bate a endemias (ACEs). URBANO 

ENCONTRO Associação dos Juízes Federais  fará Carta de 
São Luís com proposições para  reforma política 

BRASIL X MÉXICO
 Castelão passa por 

ajustes para jogo 
da Seleção Brasileira 

Encontro reúne 
classe política 

maranhense em 
Imperatriz

Correr ou Correr

Inspiração na tão sonhada São Sil-
vestre, onde muitos corredores fa-
ziam a passagem de ano ainda cor-
rendo nas ruas da capital paulista, 
era uma verdadeira festa.

Prefeito Edivaldo 
anuncia ações de 
combate à dengue  

Páscoa na terra 
dos Marshmellows  

Prefeitos de várias regiões do esta-
do discutiram, nesta sexta-feira (27), em 
Imperatriz, com membros da bancada do 
Maranhão em Brasília e representantes do 
governo federal uma série de novas ações, 
principalmente no setor da mobilidade 
urbana, para serem implementadas nas 
cidades maranhenses.

POLÍTICA 3
 

CALÇADAS   Ocupação irregular e má conservação dificultam utilização por pedestres   

 POLÍTICA 3

Talys Cidreira, autor ma-
ranhense, apresenta as aven-
turas da garota Yellow Blue e 
do coelho RabittBee no livro 
que  será lançado na Livraria 
Leitura, do São Luís Shopping. 
A obra é inspirada no clássi-
co Alice no País das Maravi-

lhas. IMPAR

L I T E R AT U R A

A fim de adequar o Estádio Castelão 
aos padrões exigidos pelas federações 
de futebol, a Secretaria de Estado do 

Esporte e Lazer (Sedel) está realizando 
intervenções de melhoria no estádio, que 
estarão prontas para o jogo de amanhã, 

entre Brasil e México.

SUPERESPORTES 5

A reportagem esteve em alguns locais onde as calçadas são precárias e confirmou o estado de má conservação e as dificuldades encontradas pelos pedestres para caminhar. Lixo acumulado, veículos estacionados e 
ocupação com barracas e placas para comércio são os principais obstáculos nas calçadas. A Lei Municipal nº 4590, de 11 de janeiro de 2006, regulamenta que todos proprietários ou possuidores de terreno, edificado 
ou não, situado no município de São Luís, inclusive as pessoas jurídicas de direito público, são obrigados a construir o passeio, mantendo-o limpo e drenado. Porém, sem fiscalização, a lei não é respeitada. URBANO 2
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Custou, mas  Dilma Rousseff começa 
a fazer mudanças na estrutura de go-
verno. Aldo Rebelo, hoje na Ciência 
e Tecnologia, é considerado o nome 
para retornar à articulação política.

AVIÃO ALEMÃO A.BAETA\OIMP\D.A PRRESS

Nas redes 
sociais, 
então, vive-se 
num mundo 
paralelo. 
Conflagrado. 
Território sem 
lei em que 
predomina 
espécie de 
vale-tudo

LEITOR LIGADO...
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CONFLITOS

ATENTADO

O 
papa Francisco denun-
ciou ontem “os abis-
mos espirituais e mo-
rais” que “provocam 

o ódio e a morte” através de 
conflitos, do terrorismo e da 
rejeição dos refugiados, traçan-
do um quadro muito sombrio 
do mundo por ocasião da Pás-
coa. Em um dia claro, apesar do 
medo generalizado de ataques, 
dezenas de milhares de fiéis se 
reuniram na Praça de São Pe-
dro e na Via della Conciliazione 
para ouvir a mensagem “Urbi et 
Orbi” (“À cidade e ao mundo “), 
por ocasião da Páscoa.

Nenhum incidente foi regis-
trado neste domingo ou durante 
as longas celebrações desta Se-
mana Santa. Mas um forte esque-
ma de segurança foi implantado 
perto da Praça São Pedro. A po-
lícia revistava os peregrinos com 
detectores de metal, e os fazia 
passar por itinerários obrigató-
rios, delimitados por barreiras, 
para chegar até a Praça.

O Papa argentino, de 79 anos, 
que parecia em boa forma, apesar 
das muitas horas de celebrações 
dos últimos dias, não renunciou 
ao seu tradicional passeio em 
meio a multidão entusiasmada, 
a bordo de um pequeno carro 
branco descoberto. 

Forma cega de violência

Tendo descrito durante a vigí-
lia pascal os “cristãos sem espe-
rança” e “prisioneiros” de seus 
“problemas”, Francisco esboçou 
o retrato de uma sociedade sem 

Pelo menos 63 pessoas mor-
reram e dezenas ficaram feridas 
numa explosão  ontem em Laho-
re, a segunda maior cidade do 
Paquistão. “As operações de so-
corro prosseguem no local”, disse 
Muhammad Usman, responsá-
vel administrativo da cidade de 
Lahore. Segundo ele, militares 
foram mobilizados para o local. 
Usman disse que “a natureza da 
explosão não é clara”.

Porta-voz da polícia local, 
Mohamed Salim disse que um 
suicida explodiu as bombas no 
parque Gulshan-e-Iqbal, perto 
de uma área infantil, por volta 
das 19h, horário local (11h no 
horário de Brasília).

Salim completou que o ataque 
deixou pelo menos 200 feridos, 
incluindo mulheres e crianças. 
Emissoras de televisão transmiti-
ram imagens mostrando as pes-
soas sendo retiradas do local em 
ambulâncias.

Funcionário dos serviços de 
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Papa denuncia ‘abismos 
espirituais e morais’
Dezenas de milhares de fiéis se reuniram na Praça de São Pedro e na Via della Conziliazione para ouvir mensagem do papa Francisco

crença, sem moral e sem orienta-
ção, o que, a seu ver, leva alguns 
à tentação da violência. “Dado o 
abismo espiritual e moral, frente 
ao vazio que provoca o ódio e a 
morte” (...) “que o Senhor preen-
cha com seu amor esses vazios, 
esses abismos. A misericórdia 
de Deus é eterna!”.

Sobre a crise de refugiados, 
Francisco condenou a “rejeição” 

daqueles que “poderiam ‘ofere-
cer hospitalidade e ajuda” aos 
migrantes nos países ocidentais, 
em um novo apelo urgente aos 
líderes dos países desenvolvi-
dos, particularmente na Euro-
pa, para que não fechem as suas 
fronteiras. “A fila crescente de 
migrantes e refugiados que fo-
gem da guerra, da fome, da po-
breza e da injustiça não deve ser 

esquecida. Estes irmãos e irmãs 
encontram muitas vezes na estra-
da a morte ou a rejeição daque-
les que poderiam oferecer-lhes 
hospitalidade e ajuda”, insistiu.

Em uma mensagem sóbria, 
uma nota de esperança foi di-
rigida à Síria. Jorge Bergoglio 
expressou seu pleno apoio às 
negociações de Genebra: “Que 
o Senhor abra caminhos de es-

perança à amada Síria, país de-
vastado por um longo conflito” 
e que sofreu “a decomposição 
de sua sociedade civil”. “Confia-
mos no poder do Senhor para 
ressuscitar as discussões em 
curso (...) para que possamos 
recolher os frutos da paz”.

Ele também rezou pelo Ira-
que, Iêmen, Líbia, o conflito pa-
lestino-israelense, e vislumbrou 

alguns “fermentos de esperança” 
nos conflitos civis no Burundi, 
Moçambique, República Demo-
crática do Congo e Sudão do Sul. 
Jorge Bergoglio desejou “o diá-
logo e a cooperação de todos” 
na Venezuela, a única referência 
ao seu continente de origem.R

Condenando “a forma cega 
e atroz da violência” do terroris-
mo, o chefe da Igreja Católica re-
zou pela Bélgica, Turquia, Nigé-
ria, Chade, Camarões, Costa do 
Marfim e Iraque, atingidos por 
ataques extremistas. “O mundo 
está cheio de pessoas que sofrem 
no corpo, no espírito”, de “crimes 
atrozes cometidos muitas vezes 
entre as paredes do lar domés-
tico”, de “conflitos armados que 
submetem populações inteiras 
ao seu sofrimento indescritível”.

“Que o Senhor nos dê sua 
visão de compaixão para com 
aqueles que têm fome e sede, 
os estrangeiros e prisioneiros, os 
marginalizados e os excluídos, 
as vítimas de abuso e violência”, 
insistiu. Francisco também re-
zou “pelos idosos oprimidos pela 
solidão” e “jovens que acreditam 
não ter um futuro.”

Neste Ano Santo do “Jubi-
leu da Misericórdia”, a presen-
ça dos fiéis não era enorme, al-
gumas estimativas apontavam 
para 20.000 visitantes a menos 
em Roma do que na Páscoa de 
2015, apesar da popularidade 
do papa Francisco. O medo de 
ataques e o fato de que o Jubi-
leu pode ser celebrado em to-
das as dioceses contribuíram, 
sem dúvida, para esta queda.

 Milhares de fiéis se reuniram na Praça de São Pedro e na Via della Conciliazione para ouvir a mensagem “Urbi et Orbi” especial para a Páscoa

Oficiais de segurança inspecionam  todo o local onde ocorreu neste domingo um atentado a bomba suicida

Pelo menos 63 mortos  na explosão no Paquistão
socorro de Lahore, Jam Sajjad, 
explicou que o parque ocupa 
uma área grande com ativida-
des para crianças. Segundo ele, 
no momento da explosão o lo-
cal estava cheio de famílias que 
passavam o fim da tarde.

O governo da província de 
Punjab, da qual Lahore é a ca-
pital, informou na sua conta na 
rede social Twitter que declarou 
estado de emergência em todos 
os hospitais da cidade e decretou 
três dias de luto oficial.

Os chefes militares de 39 pa-
íses de uma coalizão islâmica 
criada em dezembro pela Arábia 
Saudita, reuniram-se em Riad 
para discutir as futuras medidas 
contra grupos jihadistas.

A reunião abordou quatro ques-
tões: a luta contra o jihadismo a 
nível ideológico e a nível de infor-
mação, o desmantelamento das 
redes de financiamento e a ação 
militar, de acordo com um comu-
nicado divulgado após a reunião.

Um porta-voz militar sau-
dita, o general Ahmed Assiri, 
confirmou após a reunião que 
o “centro de coordenação das 
operações da aliança” será ba-
seado em Riad.

A Arábia Saudita disponibi-
lizou um edifício e destinou um 
orçamento operacional para o 
centro. Este estará operacional 
depois de uma reunião dos mi-
nistros da Defesa da coalizão, 
cuja data ainda não foi definida.

“É um primeiro passo”, expli-
cou o general Assiri. De acordo 
com o general, cada país mem-
bro que enfrentar uma “ameaça 
terrorista” terá a oportunidade 
de recorrer a este centro que po-
derá fornecer informações ou 
promover uma possível inter-
venção militar, se desejado.

Os membros da coalizão vão 
respeitar, neste caso, “a sobera-
nia de cada país e agirá apenas 
em cumprimento das leis e con-
venções internacionais”.
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NEGÓCIOS
ECONOMIA PRAZO

D
urante apresentação ins-
titucional dos resultados 
da Empresa Maranhense 
de Administração Por-

tuária (Emap) em janeiro deste 
ano, o presidente da estatal, Ted 
Lago, divulgou um dado com-
parativo que representa a gui-
nada do Porto do Itaqui como 
indutor de desenvolvimento do 
Maranhão: o lucro líquido espe-
rado em 2015 era de apenas R$ 
307 mil, segundo projeções fei-
tas em 2014. A projeção modesta 
se transformou em lucro real de 
R$ 68 milhões ao final de 2015.

A explicação para a grande 
diferença entre o lucro espera-
do e os lucros reais alcançados 
pelo Porto do Itaqui em 2015, foi 
o direcionamento que o Porto 
passou a ter no projeto de inte-
gração das cadeias geradoras de 
desenvolvimento econômico. O 
Itaqui opera, atualmente, den-
tro da centralidade estratégica 
de desenvolvimento do Estado.

Um exemplo dessa integra-
ção foi a entrega de 15km de pa-
vimentação de trecho urbano da 
MA-006, por onde escoa gran-
de parte da produção de grãos 
Maranhão. Graças a essa obra, a 
produção de soja no Sul do es-
tado passou a chegar com mais 
facilidade ao porto e de lá para os 
mercados consumidores. Com a 
pavimentação do trecho, mais de 
50% de toda a produção de soja 
do Maranhão agora chega com 
mais facilidade ao Porto do Itaqui.

O presidente da Associação 
de Produtores de Soja e Milho 
do Maranhão, Isaías Soltadelli, 
explica que com a recuperação 
do trecho da MA e a ampliação 
dos terminais de grãos no Porto 
do Itaqui, haverá aquecimento 
de vários setores da economia. 
“Agora podemos escoar milho 
e soja usando caminhões que 
percorrerão a rodovia até o Ita-
qui, isso vai gerar uma cadeia 
de atividades econômicas, com 
ampliação do setor de serviços, 
gerando oportunidades e melho-
rando a produtividade, ”avaliou.

Além dos investimentos em 
infraestrutura rodoviária para 
escoamento da produção ma-
ranhense, o Governo do Estado 
investiu na modernização do Por-
to atuando em duas frentes: in-
vestimentos públicos e privados.

“A capacidade recuperada 
de investimentos da Emap, com 

Mais de 5 milhões de de-
clarações do Imposto de Ren-
da Pessoa Física 2016 já foram 
entregues, segundo o último 
balanço da Receita Federal. Os 
contribuintes podem entregar 
as informações até o dia 29 de 
abril e a expectativa do governo 
é receber 28,5 milhões de de-
clarações, número 2,1% maior 
do que as 27,9 milhões entre-
gues no ano passado.

O programa gerador da 
declaração para ser usado no 
computador pode ser baixa-
do no site da Receita Federal. 
O aplicativo para dispositivos 
móveis (tablets e smartphones) 
na versão Android para a Goo-
gle Play também foi liberado na 

loja virtual da empresa, assim 
como a versão iOS para a Apple.

 Para esclarecer dúvidas em 
relação ao preenchimento da 
declaração do imposto referen-
te ao exercício de 2016, ano-
calendário de 2015, a Receita 
também liberou para down-
load um perguntão com res-
postas para as dúvidas mais 
frequentes.

Outra ajuda para os contri-
buintes está sendo oferecida 
por universitários de cursos de 
Contabilidade de instituições de 
Ensino Superior que possuem 
Núcleos de Apoio Contábil e 
Fiscal (NAF). Os plantões se-
guem até o final de abril nos 44 
núcleos espalhados pelo país.

Crescimento de 21% em movimentações de cargas durante 
2015 com recorde histórico de 21,8 milhões de toneladas;

Investimentos de no valor de R$ 1,35 bilhão até 2017;

Grau de satisfação dos clientes do Porto atingiu a marca de 
75,93%, 11% a mais em relação ao ano anterior;

Expectativa de lucros para 2015 saltou de R$ 307 mil para R$ 
68 milhões;

Mais de 100 mil passageiros embarcaram nos terminais de 
Ponta da Espera e Cujupe, somente no período carnavales-
co de 2016;

O porto passou a ser o grande impulsionador da encomia do Maranhão, principalmente após a 
integração de cadeias geradoras do desenvolvimento e melhorias na malha viária da MA-006

H
A

N
D

S
O

N
 C

H
A

G
A

S
/S

E
C

A
P

O programa gerador está disponível no site da Receita Federal

Mais de 5 milhões  já 
declararam o IR 2016

Porto do Itaqui 
tem lucro de R$ 68 
milhões em 2015

PORTO EM NÚMEROS

recursos oriundos da operação 
portuária, mostra que o Porto 
do Itaqui é autenticamente uma 
ferramenta de desenvolvimento 
do nosso Estado, porque essas 
obras geram emprego, renda e 
oportunidades para milhares de 
pessoas,” disse o governador Flá-
vio Dino, ao anunciar as obras de 
reforma e ampliação dos termi-
nais delegados, tanto da Ponta 
da Espera, quanto do Cujupe, 
num total de investimentos de 
R$ 300 milhões oriundos das re-
ceitas da própria Emap.

No campo dos investimentos 

privados, a ação do Maranhão 
é vista como exemplo para ou-
tros portos brasileiros, uma vez 
que o governo busca fortalecer 
sua posição no Matopiba, região 
formada por áreas situadas nos 
estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia. Para a Asso-
ciação Brasileira dos Terminais 
Retroportuários e das Empresas 
Transportadoras de Contêine-
res (ABTTC), a movimentação 
recorde de cargas em 2015, está 
relacionada à entrada em ope-
ração do Tegram, Terminal de 
Grãos Privado, inaugurado pela 

presidenta Dilma Rousseff e pelo 
governador Flávio Dino em agos-
to do ano passado.

Segundo a ABBTC, apenas o 
Tegram, deve superar já em 2016 
a movimentação recorde de 2015, 
elevando de 3,4 milhões de to-
neladas para até 4,5 milhões de 
toneladas escoadas em 2016.

Outro paradigma que coloca 
o Porto do Itaqui na linha estra-
tégica do desenvolvimento esta-
dual é o seu crescente potencial 
para a entrada de mercadorias 
que podem ser processadas no 
Maranhão e gerar riqueza.

R$307

Era o esperado de 
lucro em 2015 pela 

Emap

MIL

 Lucro real supera expectativas das projeções feitas para 2015, que era de apenas R$ 307 mil
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URBANO
INFORMALIDADE

O 
Governo do Estado, 
por meio da Secreta-
ria da Fazenda, vai in-
tensificar a fiscalização 

na zona metropolitana de São 
Luís e nas principais zonas ur-
banas dos demais municípios 
do Estado, para identificar es-
tabelecimentos que comercia-
lizam grandes volumes de mer-
cadorias e não estão registrados 
no cadastro obrigatório de con-
tribuintes do ICMS.

Além do trabalho das equipes 
de inteligência fiscal, que estão 
monitorando as transações co-
merciais operadas por pesso-
as físicas – empresas fictícias 
(fantasmas ou laranjas) –, a Se-
faz vai visitar áreas comerciais 
dos municípios para identificar 
grandes estabelecimentos que 
operam na completa informali-
dade, vendem grandes quantida-
des de mercadorias e não reco-
lhem o Imposto de Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS).

O ICMS é o principal impos-
to arrecadado pelo Estado com 
uma receita estimada, para o ano 
de 2016, de quase 5,5 bilhões.

Segundo o secretário da Fa-

O pacote de ações na comu-
nidade  vai beneficiar cerca de 50 
mil moradores com pavimenta-
ção asfáltica, criação de espaços 
para lazer, entre outras iniciativas. 

A chegada do programa de ur-
banização no polo Coroadinho já 
mudou a vida no bairro, levando 
cidadania e dignidade aos mora-
dores. O trabalho inédito realizado 
no Alto da Boa Vista, popularmen-
te conhecido como Morro do Zé 
Bombom, alegrou a população. 

“Aqui não tinha civilização. 
A gente morava praticamente 
dentro do mato, as máquinas 
chegaram mudando tudo”, en-
fatizou a dona de casa Beatriz 
Diniz, moradora há 35 anos do 
Alto da Boa Vista, popularmen-
te conhecido como Morro do Zé 
Bombom, no Coroadinho. Dona 
Beatriz se diz satisfeita com as 
melhorias que a pavimentação 
proporcionou ao local. Lembran-
do como era a sua rua antes, a 
moradora comemora os servi-
ços realizados no bairro.

Algumas das vias contempla-
das nunca haviam recebido pa-
vimentação desde a fundação 
do bairro, há cerca de 40 anos. O 

A Sefaz faz vistoria em comércios da região metropolitana para identificar aqueles que operam na informalidade e não recolhem o ICMS

Fiscalizações devem 
combater  sonegação
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Cancelamento e 
baixa de empresas

zenda, Marcellus Ribeiro Alves, 
“na capital e no interior temos 
grande quantidade de estabele-
cimentos que realizam a comer-
cialização de produtos à margem 
da tributação e da formalidade 

mínima, consequentemente, esta 
situação é uma restrição ao cres-
cimento da arrecadação”.

Nos últimos meses, a Sefaz 
tomou uma série de medidas ad-
ministrativas adicionais para fe-

char o cerco sobre a criação de 
novas “empresas laranjas” que 
atuam na comercialização de 
mercadorias e emissão de no-
tas fiscais irregulares para so-
negar o ICMS.

O cadastro do ICMS do Es-
tado contava com 150 mil em-
presas registradas no início de 
2015. Em maio do mesmo ano, 
a Sefaz cancelou o registro de 
32 mil empresas e, recentemen-
te, no dia 17 de março de 2016, 
mais 63 mil foram baixadas ou 
canceladas, por incorrerem em 
alguma irregularidade.

Outra medida importante 
da Sefaz foi a edição da Porta-
ria 433/15, por meio do qual as 
novas empresas que solicitaram 
registro no Estado devem infor-
mar, no Portal da Sefaz, os do-
cumentos que comprovem sua 
existência física e capacidade 
operacional, bem como a in-
tegralização do capital social.

A nova empresa que não cum-
pre essa obrigação tem sua ins-
crição suspensa e, portanto, su-
jeita ao recolhimento do ICMS 
sob Regime de Antecipação, na 
barreira fiscal entrada no Estado.

Compras com CPF

No ano passado a Sefaz deu iní-
cio a outra importante ação de 
combate a informalidade e à so-
negação sobre pessoas físicas, 
sócias de empresa, que compra-
ram nos últimos cinco anos mais 
de R$ 4 bilhões em mercadorias 
com o próprio CPF, caracteri-

5,5

Receita do ICMS 
estimada para 2016

BILHÕES

zando intuito comercial.
Outra importante medida de 

combate a sonegação do ICMS 
foi a Resolução Administrativa 
06/2015 da Secretaria da Fazenda 
que determina às empresas ma-
ranhenses que adquirem merca-
dorias de outros estabelecimen-
tos comerciais, a confirmação da 
operação com valor acima de R$ 
50 mil e para qualquer valor nas 
aquisições de bebidas, cigarros 
e combustíveis. Só assim a ope-
ração será considerada válida.

O secretário da Fazenda, Mar-
cellus Ribeiro Alves, esclareceu 
que essa medida tem o objetivo 
de evitar simulação de opera-
ções com mercadorias que tra-
gam prejuízo à arrecadação de 
ICMS do estado e que lesam os 
contribuintes que tenham sua 
inscrição utilizada indevida-
mente e sem seu conhecimento.

URBANIZAÇÃO

Pacote de ações no Coroadinho

Algumas das vias contempladas nunca haviam recebido pavimentação

trabalho realizado no local inclui 
serviços de drenagem superfi-
cial, construção e recuperação 
de sarjetas, meios-fios e calçadas.

“O polo Coroadinho vive um 
novo tempo com as obras de pa-
vimentação que implantamos em 
todo o bairro. É gratificante po-
der levar mais qualidade de vida 
a quem mais precisa. Sabemos 
da importância desse trabalho, 
por isso estamos nos esforçan-
do sem fraquejar, de domingo 
a domingo, para honrar nosso 

compromisso com o povo e trans-
formar a nossa cidade em uma 
São Luís melhor”, destaca o pre-
feito Edivaldo Holanda Júnior.

Clesia Maria da Silva, mora-
dora da terceira travessa Dom 
Pedro II, no Morro do Zé Bom-
bom, admitiu que ficou surpresa 
com as intervenções realizadas 
pela Prefeitura. “Eu confesso 
que estranhei no início, mas 
fiquei muito feliz. A comuni-
dade se sentia isolada de tudo 
antes de as obras começarem 

aqui no bairro”, relatou.

Frentes de trabalho

Duas frentes de serviços simul-
tâneas estão transformando a 
região. A primeira é o recape-
amento asfáltico por meio do 
programa Mais Asfalto, execu-
tado pela Prefeitura de São Luís 
em parceria com o governo do 
Estado, que vai recuperar sete 
quilômetros de vias em toda a 
região. A segunda frente, realiza-
da pela Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos (Semosp), 
consiste na implantação de cal-
çamento com bloquetes em di-
versas ruas. Ao todo, são mais de 
30 quilômetros de urbanização, 
abrangendo 280 ruas do bairro, 
a serem alcançadas.

Sebastião Sousa reside há seis 
anos no Coroadinho e agradece a 
urbanização do bairro. “Eu tenho 
a absoluta certeza de que se não 
fosse o prefeito Edivaldo este asfal-
to não teria saído nunca. Durante 
todos esses anos, tivemos mui-
tas promessas, mas foi ele quem 
honrou o compromisso”, afirmou.
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O secretário Marcellus Alves afirma que a maior parte das irregularidades está em cidades do interior 
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SUCUPIRA DO RIACHÃO

MA-034

O
 Procon Maranhão mul-
tou em R$ 40 mil uma 
agência do Bradesco, no 
município de Sucupira 

do Riachão, por descumprir obri-
gações na prestação de serviço 
aos consumidores. Após receber 
denúncias, a equipe de fiscali-
zação constatou que a agência 
bancária ficou de portas fecha-
das para os consumidores por 
mais de 15 dias.

Em aviso anexado na porta 
da agência, havia a seguinte in-
formação: “Gerente de férias, no 
período de 11/01 a 29/01/2016, 
dúvidas, empréstimos ou finan-
ciamentos direcionar-se à agência 
São João dos Patos”, comprovando 
a falha na prestação do serviço, 
de acordo com o Art. 14 do Có-
digo de Defesa do Consumidor.

Por conta dessa situação, os 
consumidores ficaram impossibi-
litados de realizarem os procedi-
mentos na agência do Bradesco, 
única do município, tendo que 
se deslocarem para cidades vi-

A unidade financeira será obrigada a pagar multa por fechar as portas aos clientes da única agência da cidade durante férias de gerente

Presidente do Procon, Duarte Júnior, da seguimento à Operação Paciência nas unidades financeiras

Agência bancária é multada
zinhas. Devido à irregularidade 
e os danos causados aos consu-
midores por má prestação dos 
serviços, além de informações 
insuficientes ou inadequadas, o 
Procon/MA multou a empresa, 
que deverá efetuar o pagamento 
em até 10 dias após o recebimen-
to da notificação, ou apresentar 
recurso. Caso o pagamento não 
seja efetuado, o valor será ins-
crito na Dívida Ativa, para co-
brança executiva.

Segundo o presidente do Pro-
con/MA, Duarte Júnior, a má 
prestação de serviço aos con-
sumidores deve ser fiscalizada e, 
quando necessário, as empresas 
serão autuadas. “O consumidor 
tem direito a um serviço bancário 
humanizado e eficaz. Por isso, 
o governo Flávio Dino intensi-
ficou as fiscalizações em todo o 
Maranhão, e a partir de agora ou 
os bancos investem na melho-
ria e expansão do serviço ou, a 
cada semana, terão que pagar 
novas multas em razão do des-

respeito ao cidadão”, afirmou.

Operação Paciência

A ação de fiscalização do Procon/

MA junto às unidades financei-
ras segue o programa permanen-
te de humanização do serviço 
bancário no Maranhão.

Somente em 2015, a fiscali-

zação alcançou 27 municípios, 
instaurando 188 processos em 
decorrência de 207 autuações.

Entre janeiro e fevereiro des-
te ano, já foram realizadas 147 

autuações, atingindo 18 mu-
nicípios de todo o estado. As 
instituições financeiras já fo-
ram multadas em mais de R$ 
20 milhões em só 2015.
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147

Total de autuações 
realizadas em janeiro 

e fevereiro
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Máquinas do Exército Brasileiro já estão no município de São João dos Patos, onde foi montado o canteiro de obras para início dos trabalhos na MA

Governo e Exército recuperam via

Distrito Industrial de Imperatriz 

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Infraestrutura (Sinfra), e o 
Exército Brasileiro iniciaram 
a mobilização do canteiro de 
obras para o início dos servi-
ços de pavimentação da ro-
dovia MA-034, trecho entre 
os municípios de Passagem 
Franca e São João dos Patos, 
na região do Alto Itapecuru. 
No total, serão 280 militares 
para a execução dos serviços.

Serão recuperados e pavimen-
tados 40 quilômetros de estrada. 
O orçamento prevê um investi-
mento, do Governo do Estado, 

no valor de R$ 45.063.019,60. De 
acordo com o plano de trabalho 
do Exército serão 32 meses para 
conclusão dos serviços com iní-
cio previsto para o dia 1° de abril. 
A equipe do DEC (Departamen-
to de Engenharia e Construção 
– Comando do Exército Brasi-
leiro) está fixando o canteiro de 
obras no município de São João 
dos Patos, na 6º Companhia In-
dependente da Polícia Militar.

“Nós ajustamos os projetos 
para que a obra seja executada 
com o máximo de qualidade den-
tro do prazo previsto. Estamos 
contentes com esta parceria iné-

dita do Governo do Maranhão 
com o Exército que, por meio do 
DEC, já está mobilizando equi-
pamento e material”, informou 
o secretário de Estado de Infra-
estrutura, Clayton Noleto.

Na primeira fase dos tra-
balhos, o DEC do Exército vai 
atuar em 13 km da rodovia. 
A estratégia é cumprir todas 
as etapas de melhoramento e 
pavimentação asfáltica para 
iniciar o próximo trecho. “Es-
tamos solicitando os recursos 
necessários para a instalação 
dos canteiros e mobilização dos 
equipamentos. Nós pretende-

mos iniciar os serviços de des-
matamento e terraplanagem 
assim que o período chuvoso 
terminar”, explicou o coronel 
Marcelo Lima de Carvalho.

A aplicação dos recursos na 
região do Alto Itapecuru vai be-
neficiar municípios vizinhos 
como Nova Iorque, Pastos Bons, 
Barão de Grajaú, Paraibano e 
Sucupira do Riachão. Esta é a 
terceira etapa de investimen-
tos na MA-034. A primeira foi 
concluída ano passado no tre-
cho Baú/Matões, a segunda está 
em andamento no trecho Buriti 
Bravo/Brejo de São Félix.

O secretário de Estado de 
Indústria e Comércio, Simplí-
cio Araújo, esteve no local vis-
toriando os trabalhos no Distrito 
Industrial de Imperatriz. Loca-
lizado as margens da BR- 010, o 
local vai contar com novo mo-
delo produtivo, infraestrutura 
moderna e robusta, que con-
templa um centro administra-
tivo, estacionamento para veí-
culos de grande porte, portaria 
de controle de acesso, asfalta-
mento, calçamento.

Além disso, a localização es-
tratégica de Imperatriz, contribui 
para que empresas se instalem 
no Distrito, já que a cidade tem 
a segunda maior economia do 
estado, com destaque a produ-
ção de grãos, pecuária, extração 

de madeira, fábrica de móveis, 
siderurgia, geração de energia 
e, conta ainda, com modal de 
transportes que inclui a Rodo-
via Belém-Brasília e as ferrovias 
Norte-Sul e Carajás.

Esses atrativos foram desta-
cados pelo secretário Simplício 
Araújo. Segundo ele, as obras es-
tão bem avançadas e a previsão 
de conclusão dos trabalhos será 
neste semestre. “O Distrito In-
dustrial de Imperatriz é estra-
tegicamente bem localizado e 
com as reformas que estão sendo 
realizadas pelo governo Flávio 
Dino, vamos atrair mais empre-
endimentos, contribuindo para 
a geração de emprego e renda”.

No Distrito Industrial de Im-
peratriz, o gestor da Secretaria de 

Estado de Indústria e Comércio 
(Seinc), visitou as instalações do 
centro de serviços da Empresa 
Valmet. Inaugurado recentemen-
te, o local deve gerar 50 novos 
postos de trabalho quando es-
tiver em plena operação.

Com as instalações no Ma-
ranhão, a Valmet atenderá ao 
Norte e Nordeste do país, e vai 
poder realizar usinagem leve e 
pesada, caldeiraria, manuten-
ção, recuperação e fabricação de 
componentes e equipamentos, 
além de estoque de itens con-
signados para os segmentos de 
papel, celulose e tissue (papéis 
sanitários resistentes, absorven-
tes e suaves na forma de lenços 
de papel, papéis-toalha, guar-
danapos ou papéis higiênicos).

O Distrito Industrial 
de Imperatriz é 
estrategicamente 
bem localizado e, com 
as reformas que estão 
sendo realizadas pelo 
governo Flávio Dino, 
vamos atrair mais 
empreendimentos

Simplício Araújo, 

secretário de 

Estado de Indústria 

e Comércio do 

Maranhão
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O 
Dia Mundial do Te-
atro, comemorado 
ontem, 27 de março, 
motivou uma série de 

ações programadas pela Prefei-
tura de São Luís e pelo curso 
de Licenciatura em Teatro da 
Universidade Federal do Ma-
ranhão, que serão realizadas 
ao longo da semana na cidade.

A Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult), montou uma 
programação que acontecerá 
no período de 29 de março a 2 
de abril, com oficina de teatro, 
roda de conversa e apresenta-
ções teatrais no Cine Teatro da 
Cidade. “A iniciativa tem como 
objetivo celebrar uma das ar-
tes mais antigas do mundo, as 
artes cênicas, e também pro-
porcionar a democratização, o 
acesso e integração da comuni-
dade com o equipamento cul-
tural da Prefeitura. Teremos na 
programação a participação de 
profissionais renomados e es-
petáculos premiados, como é o 
caso do monólogo A Besta Fera, 
sobre a vida de Maria Aragão, 
além da presença do Coletivo 
de Teatro Alfenim, da Paraíba, 
que vem trazendo duas peças 
que estão circulando o país com 
patrocínio da Petrobrás”, des-
tacou o diretor do Cine Teatro 
da Cidade, André Lobão.

Espetáculos

A programação começa amanhã, 
às 15h, com apresentação do es-
petáculo infantil “A Viagem de 
um Barquinho”, do Grupo Uni-
versitário de Teatro (GUT), que 
integra o projeto Terças no Tea-
tro, por meio de edital de ocupa-
ção do Cine Teatro. Com texto 
de Sylvia Orthof, considerada 
uma das maiores escritoras de 
literatura infantil do país, a peça 
estimula o imaginário da crian-
ça, através de uma viagem em 
busca de um amigo de brinca-
deiras, um barco de papel.

Dirigido pela professora Ana 
Teresa Desterro Rabêlo (Estreli-
nha), o espetáculo tem no elen-
co os atores Alena Gomes, Ana 
Cleide Silva, Paulo Gustavo Se-
rejo, Marcos Martins e Soraia de 
Oliveira, integrantes do Grupo 
Universitário de Teatro, projeto 

O Dia Mundial do Teatro, 27 de março, foi instituído em 1961, pelo Instituto Internacional de Teatro

Programações especiais foram montadas para 
celebrar o Dia Mundial do Teatro em São Luís

Pelo  Dia 
Mundial 
do Teatro A atriz maranhense 

Claudiana Cotrim, há 
dez anos radicada no 
Rio de Janeiro

de extensão vinculado ao Depar-
tamento de Artes e à Pró-Reitoria 
de Extensão, da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA).
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tro Alfenim, da Paraíba, que tem 
no elenco os atores Adriano Ca-
bral, Lara Torrezan, Nuriey Cas-
tro, Paula Coelho, Ricardo Ca-
nella, Verônica Cavalcante, Vítor 
Blam e Mayra Ferreira.

“Quebra-Quilos”, que será 
apresentado no dia 1º de abril, 
às 19h, marca a origem do Cole-
tivo Alfenim. Estreou em 2008 e 
permaneceu em circulação inin-
terrupta por várias cidades do 
Nordeste e algumas capitais do 
país como São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Brasília, até 2010. No dia 
2 de abril, no mesmo horário, o 
coletivo volta ao palco para en-
cenar a peça “O Deus da Fortu-
na”, ganhador do Prêmio Funarte 
de Teatro Myriam Muniz/2010.

UFMA

O curso de Licenciatura em Te-
atro da Universidade Federal do 
Maranhão, através da turma Prá-
tica de Produção de Espetáculo 
realizará hoje o  evento “Um dia 
de teatro na UFMA”. A ação tem 
por objetivo divulgar a produção 
teórico-prática dos discentes, pes-
quisas, espetáculos, e fortalecer 
políticas de fomento para a área 
teatral e cultural no âmbito aca-
dêmico, além de celebrar o 11º 
aniversário do curso, que pela 
segunda vez recebeu avaliação 
04 pelo Ministério da Educação..

O evento será realizado em 
vários espaços, o que irá possi-
bilitar a participação de alunos, 
professores e técnicos de ou-
tras áreas em programação que 
envolve palestra, workshops e 
apresentações artísticas.

Entre os espetáculos convi-
dados destaca-se “A Carroça é 
Nossa”, do Grupo Xama Teatro, 
por envolver professores, alu-
nos e ex-alunos do curso, e fa-
zer parte de projeto de pesquisa 
nas áreas da memória, atuação 
e identidade. O espetáculo, com 
dez anos de atividade, é um dos 
maiores expoentes das artes cê-
nicas no estado, com partici-
pações em festivais nacionais 
e premiações. Em 2016 será o 
representante do Maranhão no 
projeto de circulação nacional 
promovido pelo Sesc, apresen-
tando-se em 35 cidades de to-
das as regiões do país.

Oficina

Na quarta-feira, das 14h às 17h, 
será realizada a oficina de corpo 
e improvisação teatral inspira-
da no método rasaboxes, com 
a atriz maranhense Claudiana 
Cotrim, há dez anos radicada no 
Rio de Janeiro. Criado pelo di-
retor de teatro e teórico da per-
formance Richard Schechner, o 
método é um exercício psicofí-
sico baseado na teoria da rasa, 
presente na arte clássica india-
na, e que, associada a práticas 
contemporâneas da psicologia 
e da neurociência, oferece a ato-
res um instrumental sensível e 
emocional de técnicas e auto-
conhecimento sobre a relação 
orgânica entre corpo e emoção.

“Em uma tradução não lite-
ral, rasaboxes seria algo como cai-
xa de sentimento. A gente trabalha 
oito sentimentos básicos - medo, 
raiva, amor, surpresa, coragem, 
riso, tristeza, repugnância e suas 
variantes - com uso da fotogra-
fia para registro destas emoções 
e, partir daí, vamos criando esse 

repertório que funciona bastan-
te para construção de persona-
gens e cenas, trabalhando bas-
tante com a improvisação. Em 
síntese, a oficina trabalha com 
o ator como atleta das emoções. 
É uma oficina direcionada para 
atores. Vai ser um momento bom 
de troca e ocupação do espaço, 
além de colocarmos em reflexão 
o nosso ofício”, explicou a atriz 
Claudiana Cotrim.

A oficina é gratuita, com limite 
de 15 vagas e inscrições abertas 
na secretaria do Cine Teatro da 
Cidade, no horário das 14h às 18h.

Às 19h, outra grande atriz ma-
ranhense, Maria Ethel, sobe ao 
palco do teatro para encenação 
do monólogo “Besta Fera”. Inspi-
rado, de forma poética, na vida 
de militância da médica mara-
nhense Maria José Camargo Ara-
gão, popularmente conhecida 
como Maria Aragão..

Roda de conversa

Maria Aragão também será tema 
de debate na quinta-feira, das 15h 

às 17h30, na roda de conversa “Ma-
ria por Maria”, com a presença do 
jornalista Euclides Moreira Neto, 
biógrafo da médica, que falará 
para um público de alunos da 
rede estadual de ensino sobre 
a importância da maranhense 
para a história dos movimentos 
sociais e símbolo de personalida-
de feminina no Maranhão.

Antes, doze crianças e ado-
lescentes, alunos da Unidade 
Integrada Maria José Aragão e 
integrantes do Grupo de Arte 
Maria Aragão (Gamar), farão a 
abertura da atividade com apre-
sentação da performance poéti-
co-teatral “Invocação à Mulher 
Única”, baseada em poemas de 
Vinícius de Moraes e que exalta 
a mulher e seu empoderamento 
na sociedade atual em referên-
cia às diversas figuras femininas 
que fizeram história.

Espetáculos

A programação prossegue até o 
sábado, com a presença do gru-
po paraibano Coletivo de Tea-

A iniciativa tem como 
objetivo celebrar 
uma das artes mais 
antigas do mundo, 
as artes cênicas, e 
também proporcionar 
a democratização, o 
acesso e integração da 
comunidade

André Lobão,                  

diretor do Cine                

Teatro da Cidade
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EMPREGO
VALORIZAÇÃO

O novo concurso público para 
a Polícia Militar do Distrito Fe-
deral vai sair. A responsabilida-
de ficará por conta do Instituto 
Brasileiro de Educação e Gestão 
(Ibeg), de acordo com publica-
ção no Diário Oficial do DF. 

Além das vagas de preen-
chimento imediato, a autori-
zação do processo seletivo, que 
saiu há mais de dois anos, em 
outubro de 2013, ainda prevê 
formação de cadastro reserva 
de no máximo três vezes o nú-
mero de chances, ou seja, serão 
abertas mais 153 oportunida-
des para banco de aprovados.

A 
Prefeitura de São Luís ofe-
rece, por meio da Escola 
de Governo e Gestão Mu-
nicipal (Eggem), órgão da 

Secretaria Municipal de Planeja-
mento (Seplan), 20 cursos técni-
cos e de capacitação em diversas 
áreas para servidores municipais.

Os cursos  voltam-se a pro-
fissionais das áreas de educação, 
serviço administrativo, gestão e 
tecnologia de informática, segu-
rança do trabalho, gestão estra-
tégica de pessoas, inglês, libras, 
administração pública munici-
pal, formação de tutores, licita-
ções e contratos, redação oficial 
e, ainda, pré-vestibular.

Equipes da Eggem farão visita 
às secretarias municipais para 
divulgar o cronograma e infor-
mar sobre as capacitações. Se-
gundo a diretora da Escola de 
Governo, Maria Eugênia Branco, 
a oferta dos cursos é uma for-
ma de prestigiar e reconhecer 
os servidores municipais. "Uma 
importante iniciativa do prefei-
to Edivaldo, pela valorização do 
funcionalismo municipal", res-
salta a diretora.

Além das capacitações de ca-
ráter geral, a instituição também 
promove cursos de qualificação 
direcionados a secretarias especí-
ficas como Saúde (Semus), Trân-
sito e Transportes (SMTT), Pla-

Os cursos que serão executados de abril a outubro são direcionados para servidores municipais em exercício na Prefeitura de São Luís

Escola de Governo e Gestão 
Municipal oferece cursos

nejamento e Desenvolvimento 
(Seplan) e da Criança e Assistên-
cia Social (Semcas).

A diretora da Eggem reitera que 
a capacitação tem como foco me-
lhor os níveis de desempenho de 
gestão e políticas públicas. "Outro 
viés destas capacitações é a plena 
satisfação do cidadão, atenden-
do necessidades de qualificação 
permanente e aprendizagem", 
reitera Maria Eugênia.

Inscrição

Podem se inscrever servidores 
municipais em exercício nas se-
cretarias e órgãos da Prefeitura 
de São Luís. O interessado deve 
escolher a capacitação que me-
lhor atenda suas necessidades, 
preencher a ficha de pré-inscri-
ção com os dados pessoais e fun-
cionais e anexar cópia do docu-
mento de identificação.

As capacitações serão pro-
movidas entre os meses de abril 
e outubro e os participantes re-
cebem certificação. A Escola 
de Governo e Gestão Munici-
pal está situada à Rua das An-
dirobas, 26, no Renascença. O 
atendimento é realizado de se-
gunda a quinta-feira, das 13h 
às 19h; e na sexta-feira, das 8h 
às 14 horas. Contato por tele-
fone: (98) 98802-7609.

Os  cursos  fazem parte do programa de valorização  dos  servidores públicos municipais  da capital

PMDF

Aposentadorias abrem oportunidades

17.271,13

Valor em que os 
salários podem chegar

E, ao que tudo indica, o ca-
dastro deverá ser convocado. 
O que reforça a expectativa é a 
quantidade de aposentadorias de 
policiais militares. Ano passado, 
1,142 policiais se aposentaram e 
neste ano, a corporação já rece-
beu 200 pedidos de aposentado-
ria de servidores que completa-
ram 30 anos de trabalho, entre 
oficiais e praças. Muitos foram 
motivados pela possibilidade de 
cortes de garantias devido à tra-

mitação do projeto de Lei 3123, 
na Câmara dos Deputados, que 
pretende determinar o teto do 
funcionalismo público. Garan-
tias como a licença prêmio con-
cedida a cada dez anos, em que 
os policiais podem tirar seis me-
ses de licença do trabalho, com 
chance de acúmulo e/ou rever-
são em indenização. 

A data de lançamento do edital 
de abertura da seleção ainda é in-
certa. De acordo com a assessoria 

da PMDF ainda não há previsão. 
Eles também não sabem a quan-
tidade exata de cargos vagos no 
momento em toda corporação, 
apenas que atualmente estão em 
exercício 14.316 policiais.  Um 
oficial segundo-tenente pode re-
ceber inicialmente R$ 10.326,35, 
incluindo soldo e adicionais, mas 
a remuneração pode chegar a R$ 
17.271,13 no cargo de coronel, 
segundo tabela remuneratória do 
GDF de março de 2015.

NO INTERIOR

A Câmara de Estreito, no 
Maranhão, prorrogou concur-
so destinado ao provimento de 
17 vagas para ocupações de ní-
vel fundamental, médio e supe-
rior. O concurso será executado 
pelo Instituto Machado de Assis.

Cargos: Advogado, Contador, 
Analista de Sistema, Técnico Le-
gislativo, Técnico em comunica-
ção, Almoxarife, Agente Admi-

nistrativo, Office Boy, Copeiro, 
Motorista, Auxiliar de serviços 
gerais e Vigilante.

Salários de R$ 880,00 a R$ 
5.000,00, para expedientes de 
20 ou 40 horas por semana.

Inscrições estão prorrogadas 
até o dia 31 de março de 2016, 
mediante o preenchimento do 
formulário de inscrição dispo-
nível no sitio eletrônico da ban-

ca organizadora (www.institu-
tomachadodeassis.com.br). A 
taxa de inscrição é de R$ 50,00, 
R$ 70,00 ou R$ 100,00

A realização das provas está 
marcada para a data provável 
de 24 de abril de 2016, na pró-
pria cidade de Estreito, com di-
vulgação de gabaritos no dia 26 
do mesmo mês.

O concurso tem validade 

inicial de dois anos, passí-
vel de prorrogação, e o pre-
enchimento das vagas esta-
rá sujeito à disponibilidade 
orçamentária e às necessi-
dades da Prefeitura.

Para informações adicionais, 
não encontradas no edital, envie 
e-mail para ima.estreito2016@
outlook.com ou ligue para (86) 
3303-3146.

Câmara de Estreito prorroga concurso
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CARIOCÃO

Nenê deu linda assistência para o atacante Thalles fazer o gol da vitória vascaína sobre o Botafogo 

No talento 
do meia Nenê
O experiente 
meia deu o toque 
especial para 
o Vasco bater 
o Botafogo no 
clássico e seguir 
com 100% de 
aproveitamento 
na tabela da Taça 
Guanabara. Na 
próxima quarta, 
o Cruzmaltino 
encara o Flamengo 
em novo clássico

1 a 0

Foi o placar da 
vitória do Vasco 

sobre o Botafogo

SEMANA SANTA ELIMINATÓRIAS

Água Santa goleia e 
amplia crise do Verdão

Volante diz que é 
importante pontuar 
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O 
futebol é terreno do im-
provável. E isso deve-se 
ao fato de o talento ter 
o poder implacável de 

desmontar qualquer tentativa 
de pragmatismo. Até o mais efi-
ciente. No clássico dos cariocas 
invictos na temporada, o Vasco 
bateu o Botafogo por 1 a 0, na 
tarde deste domingo (27), em 
São Januário, pela terceira ro-
dada da Taça Guanabara. 

Diante um alvinegro bem 
postado e seguindo um tedio-
so roteiro, o Cruz-Maltino ti-
nha Nenê. Foi do meio-campo 
o passe preciso para o gol so-
litário de Thalles ainda no pri-
meiro tempo.

O Vasco mantém sua cam-
panha impecável na Taça Gua-
nabara. O time segue na ponta 

da tabela com 100% de aprovei-
tamento e nove pontos ganhos. 
O Botafogo segue na terceira 
posição com quatro pontos. Os 
dois times voltam a campo na 
próxima quarta-feira. Às 19h30, 
o Botafogo encara o Volta Re-
donda, em São Januário. Já o 
Vasco tem novo clássico pela 
frente, agora contra o Flamen-
go, às 21h45, em Brasília.

O jogo
Embora muito estudado, o 

início teve um leve domínio do 
Botafogo. Marcação alta e troca 
paciente de passes foram a es-
tratégia alvinegra. Porém, fal-
tava ser agudo. Atento à lição, 
o Vasco aprendeu com o erro 
alheiro. Na primeira boa che-
gada, marcou. Nenê deu linda 

assistência, e Thalles fuzilou 
rasteiro de fora da área: 1 a 0. 
O Bota seguiu com o pragma-
tismo e ainda teve um gol po-
lêmico de Ribamar anulado na 
etapa inicial.

O segundo tempo apresen-
tou uma inversão do domínio 
da posse de bola. Mais acerta-
do, o Vasco equilibrou as ações. 
Em determinado momento foi 
até melhor, mas pecava no úl-
timo passe. E Bota aproveitou 
e assustou em duas bolas aére-
as. Na melhor, Emerson acer-
tou o travessão. Enquanto isso, 
o Vasco passou a apostar nos 
contra-ataques. Quase marcou 
com Andrezinho, novamente em 
lindo passe de Nenê. E foi só. 
O time de Jorginho segue im-
pecável na temporada.

Não poderia ser pior o início 
de Cuca no Palmeiras. Neste do-
mingo, em Presidente Prudente, 
o técnico conheceu sua quarta 
derrota em quatro jogos à frente 
do Verdão - desta vez, 4 a 1 para 
o Água Santa, de Diadema.

Sem Barrios (na seleção do 
Paraguai), Gabriel Jesus (na sele-
ção olímpica), Alecsandro (sus-
penso) e Cristaldo (machucado), 
Cuca formou o ataque com Ra-
fael Marques centralizado e Erik 
e Allione abertos pelas pontas. O 
Palmeiras criou chances para abrir 
o placar nos 20 minutos iniciais, 
mas acabou levando um gol em 
mais uma jogada de escanteio - 
como na derrota para o RB Brasil, 
na última quinta-feira. O Verdão 
empatou com Robinho, num pê-
nalti contestado pelo Água Santa.

O time de Diadema voltou à 
frente no placar logo na sequên-
cia, com Everaldo deixando Lu-
cas para trás e fazendo um belo 
gol na saída de Fernando Prass, 
aos 44. O terceiro gol saiu ainda 
no primeiro tempo, com Bruni-
nho, em posição irregular. No 
intervalo, Cuca trocou Lucas e 

O empate com o Uruguai, de-
pois de abrir vantagem de 2 a 0 
e as críticas dos próprios joga-
dores deixaram claro algo que o 
volante Luiz Gustavo confirmou 
neste domingo: a Seleção Brasi-
leira precisa entender a disputa 
das eliminatórias para a Copa do 
Mundo.

Competição peculiar, dispu-
tada durante mais de dois anos 
entre países da América do Sul, 
ela tem características bem par-
ticulares: a pressão nos estádios 
pouco estruturados dos outros pa-
íses, por exemplo, e uma arbitra-
gem que, segundo Luiz Gustavo, 
causa frustração em alguns joga-
dores mais habilidosos. "Temos 
que aprender o mais rapidamente 
possível, saber como realmente 
funcionam as Eliminatórias. Há 
muitos lances em que, nos cam-
peonatos europeus, marcam fal-
tas, e nas eliminatórias não. Isso 
causa frustração para alguns dos 
nossos jogadores. Só aprendendo 
essa situação as coisas vão faci-
litar", disse o jogador do Wolfs-
burg, da Alemanha.

A falta de conhecimento do 

Thiago Santos por João Pedro e 
Régis. Aos 14, Zé Roberto subs-
tituiu Erik. Nada que mudasse o 
panorama do jogo. Pior: o Verdão 
ainda levou o quarto, em nova 
jogada de escanteio - desta vez, 
Roger Carvalho fez contra.

Como fica?
Com a derrota, o Palmeiras 

fica estacionado nos 15 pontos. 
O Verdão tem apenas três pontos 
a mais do que o Oeste, primeiro 
time na zona do rebaixamento. Já 
o Água Santa se afasta da zona da 
degola e ainda mantém esperan-
ças de classificação no Grupo D.

grupo em relação ao torneio é 
uma preocupação antiga de Dun-
ga, ressaltada desde o início do 
ano passado. Dos 23 jogadores 
que irão ao Paraguai para o jogo 
desta terça-feira, às 21h45, ape-
nas quatro haviam entrado em 
campo por eliminatórias: Daniel 
Alves, Miranda, Filipe Luís e Ri-
cardo Oliveira.

O resultado vai determinar a 
posição do Brasil na tabela pelos 
próximos cinco meses.  A equipe 
só voltará a jogar pela competição 
em setembro, contra Equador e 
Colômbia. Um empate ou uma 
derrota podem deixar a Seleção 
fora da zona de classificados, em 
sexto ou sétimo, se Chile, Argen-
tina e Colômbia vencerem duas 
partidas. É tudo que Luiz Gustavo 
quer evitar. "É um espaço bem 
grande até o próximo jogo, não se-
ria fácil. Sabemos que vivemos de 
resultados, se fizermos um grande 
jogo teremos tranquilidade até 
a próxima partida. Por mais que 
ainda não nos preocupemos com 
a tabela, só com uma vitória as 
coisas ficariam mais simples", 
ponderou.

15

tem o Palmeiras no 
Campeonato Paulista

PONTOS
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CAMPEONATO MARANHENSE SEGUNDA RODADA

O Sampaio Corrêa con-
seguiu a sua reabilitação no 
Campeonato Maranhense, 
após perder na estreia para 
a equipe do Imperatriz, fora 
de casa.  

Jogando em casa, a Bolí-
via Querida goleou o Cordino 
pelo placar de 6 a 0, em jogo 
válido pela segunda rodada do 
returno. O Tricolor não vencia 
há sete jogos.

O Sampaio Corrêa volta a 
campo no próximo domingo 
para enfrentar o Maranhão 
Atlético Clube. O confronto 
está marcado para as 16h, no 
Estádio Castelão, em São Luís, 
enquanto, no sábado, o Cor-
dino enfrenta, em São Luís, a 
equipe do Moto Club.

Os gols
No primeiro tempo, Car-

los Alberto abriu o placar aos 

cinco minutos, Daniel Barros 
aos 14, Pimentinha aos 32 e, 
Diego Lorenzi aos 35, se en-
carregaram de ampliar o mar-
cador. Na etapa complemen-
tar, Cleitinho anotou aos 37, 
e coube a Diego Lucena, aos 
40 minutos, dar números fi-
nais à partida.

Papão dispara 
na liderança
Moto Club vence o Imperatriz, de virada, e continua a busca pelo título direto do 
Campeonato Maranhense. No próximo domingo, o Papão encara o Cordino, no Castelão

Sampaio aplicar a maior 
goleada do Estadual

Pimentinha voltou a jogar bem e marcou um dos gols da vitória do Sampaio
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era o jejum de 
vitórias no Estadual 

do Sampaio 

JOGOS

N
a tarde de domingo 
(27), o Moto Club re-
cebeu o Imperatriz, 
no Estádio Castelão, 

pela segunda rodada do 2º turno 
do Campeonato Maranhense, 
e conquistou uma importante 
vitória por 3 a 1. Wegno abriu 
o placar para os visitantes, mas 
Jefferson (2) e William marca-
ram para o Papão.

Com o resultado, o Moto se 
isola ainda mais na liderança do 
Grupo A, com seis pontos ga-
nhos, enquanto o Sampaio é o 
segundo, com três. Já o Impe-
ratriz, apesar da derrota, tam-
bém lidera o Grupo B, com três 
pontos, mas pode ser ultrapas-
sado pelo Maranhão Atlético, 
que visita o Araioses no meio 
da semana.

Na próxima rodada, o Papão 
do Norte recebe o Cordino no 
Castelão, no próximo domingo 
(4), enquanto o Imperatriz en-
frenta o São José no mesmo lo-
cal, na quarta-feira (6/4).

Apesar de jogar fora de casa, 
foi o Cavalo de Aço que abriu 
o placar logo aos oito minutos. 
Macleison cruzou para a área e 
o atacante Wegno só teve tra-

balho de desviar do goleiro Ru-
bens Júnior.

Mesmo com a superiorida-
de na posse da bola, o Moto não 
conseguia chegar com perigo ao 
gol do Imperatriz. Apenas aos 18 
minutos saiu o empate rubro-
negro. Curuca fez bela jogada e 
cruzou na área para o centroa-
vante Jefferson cabecear para o 

fundo das redes.
Após o empate, o Papão pas-

sou a dominar a partida e só não 
virou ainda no primeiro tempo 
por conta de uma série de grandes 
defesas do goleiro Rafael Barrios, 
que salvou o Imperatriz em pelo 
menos quatro oportunidades.

No segundo tempo, o esta-
do do gramado prejudicou um 

pouco o futebol dos dois times, 
mas o Moto seguia assustando, 
principalmente nas bolas alça-
das na área. E foi em um desses 
lances que a virada veio. 

Após bate-rebate na área, Je-
fferson completou, sem chances 
para Rafael. Logo após o segundo 
gol, saiu o terceiro, com William 
aproveitando cruzamento.

O atacante do Moto Club, Jefferson marcou dois gols sobre o Imperatriz em tarde inspirada


